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MINI CURSO- ATUAÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO ENFRENTAMENTO
DA SÍFILIS CONGÊNITA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

TATIANA DE CASSIA FERREIRA LEAL DE OLIVEIRA; BENEDITO CARLOS CORDEIRO

Introdução:  A Sífilis  é uma doença infectocontagiosa sistêmica de evolução crônica
transmitida por uma bactéria gram- negativa. Quando a gestante tem sífilis e não é
tratada  ou  tratada  inadequadamente  a  doença  é  transmitida  via  transplacentária
causando a sífilis congênita que leva a sérias complicações ao Recém Nascido podendo
levar ao óbito. O trabalho em equipe é fundamental para garantir o diagnóstico precoce,
o tratamento adequado e o acompanhamento dos casos de Sífilis Congênita. Objetivo: O
objetivo é descrever a experiência exitosa no planejamento e execução do Mini Curso.
Relato  de  Caso/Experiencia:  Com  intuito  de  Instrumentalizar  estudantes  de
enfermagem para  o  enfrentamento  da  Sífilis  Congênita,  foi  realizado o  Mini  Curso-
Atuação da Equipe de Enfermagem no Enfrentamento da Sífilis Congênita no Município
de São Pedro da Aldeia, no dia 18 de outubro de 2023, com uma carga horária de 8
horas,  para estudantes técnicos e de Graduação em Enfermagem. A metodologia da
pesquisa  é  qualitativa,  descritiva  trazendo  contribuições  para  a  prática  clínica  e
educativa. Como recursos metodológicos foi utilizado um plano de curso detalhado, onde
foi  descrito  os  objetivos  do  curso,  data  e  carga  horária,  os  recursos  tecnológicos
necessários, horário de início (8hs) e término (17hs), o número de vagas disponíveis e
localização.  O  momento  escolhido  para  a  prática  educativa  foi  dividido  em:
credenciamento; apresentação dos objetivos do curso; atividade pré teste; apresentação
do  conceito;  manifestações  clínicas  e  estágios  da  sífilis  congênita;  discussão  sobre
diagnóstico; tratamento e acompanhamento da Sífilis Congênita na Atenção Primária a
Saúde e Maternidade, enfatizando o trabalho em equipe;  discussão de casos; atividade
de pós teste; discussão e encerramento. O resultado da atividade foi satisfatório visto o
engajamento dos participantes e o  a diferença do pré teste e pós teste, com respostas no
segundo momento atingindo mais de 90% de acertos. Tivemos no total 15 participantes.
Conclusão:  Concluímos que para a realização de uma prática educativa eficiente é
necessário um planejamento detalhado com os objetivos claros e que assuntos como
Sífilis Congênita devem ser amplamente discutido pela equipe de enfermagem e pela
equipe de saúde e que o momento foi extremamente útil para os participantes. 
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